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CICLO DE TRANSMISSÃO

A doença apresenta dois principais ciclos de transmissão: urbano e silvestre, 
sendo o urbano passível de eliminação, por se dispor de medidas eficientes de 
prevenção, tanto em relação ao ser humano, quanto à fonte de infecção.

Fonte: Normas Técnicas para Profilaxia da Raiva Humana/SVS/MS 2011

Ciclo de Transmissão do Vírus da Raiva
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Casos de Raiva Humana, Grandes Regiões e Unidades Federadas 1990 a 2016 – Brasil.

Casos de Raiva Humana

4



Mapas da Raiva no Brasil
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Nota Técnica Conjunta SES-RJ/COSEMS-RJ (v.2)  - Out/2016

Cenário atual:

• O Estado do RJ, recebia em média 16.900 doses por mês

• No Mês de Setembro/2016 recebemos 2.000 doses – 11,8% da cota
mensal

• em Outubro/2016 recebemos 1.870 doses – 11,06% da cota mensal.

• o MS não informou até o momento a previsão de normalização das doses.

• As Notas nº 20 e 21/2016 do CGPNI/MS, recomendam a centralização das
vacinas, alteração do esquema vacinal de 05 para 04 doses e utilização da via
intradérmica, preferencialmente.

Assunto: Distribuição de Vacina Antirrábica Humana – VARH
(vero) no Estado do Rio de Janeiro, durante período de
abastecimento irregular no país.
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Nota Técnica Conjunta SES-RJ/COSEMS-RJ (v.2)  - Out/2016

Centralização das doses de VARH 

• Definição de Municípios e Unidades de Saúde (US) Polos de aplicação da
VARH;

• Em cada região será definido 01 (um) município polo, exceto Metro I e II
que terão 02 (dois), em função do seu contingente populacional;

• Cada município estratégico deve definir 01 US para centralizar as doses
de VARH;

• Realizar o esquema profilático em 02 dias na semana (2ª e 5ª feira ou 3ª
e 6ª feira); a fim de evitar perdas.

•As US Polos serão divulgadas à todos os municípios do estado e deverão
atender a qualquer cidadão;
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Nota Técnica Conjunta SES-RJ/COSEMS-RJ (v.2)  - Out/2016

Centralização das doses de VARH 

•A distribuição de doses de VARH será feita proporcionalmente a média
mensal regional de notificações de acidentes no período de janeiro a julho
de 2016;

• As Coordenações de Imunização dos municípios polo deverão informar
duas vezes por semana (no dia posterior a aplicação) à
vacinas@saude.rj.gov.br, os estoques de vacinas remanescentes;

• No caso de total desabastecimento na unidade polo, fazer uma lista de
espera e encaminhar diariamente para a adtvz@saude.rj.gov.br;

• Os usuários que tenham sido agredidos por animais silvestres: morcegos,
micos, etc. e, aqueles com grandes lesões provocadas por animais não
observáveis deverão ser priorizados no atendimento.
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Nota Técnica Conjunta SES-RJ/COSEMS-RJ (v.2)  - Out/2016

Notificação do Atendimento ao Acidente Antirrábico

• Todos os acidentes com animais potenciais transmissores do vírus da raiva
devem ser notificados e acompanhados pela VE;

• Todos os municípios, mesmo os que não serão polo de aplicação da vacina,
deverão informar aos Serviços de Saúde que fazem o primeiro atendimento ao
acidentado, sobre a situação atual de escassez da vacina e os locais de
encaminhamento para a realização do esquema profilático;

• O município de ocorrência/residência do acidente deverá fazer uma
avaliação criteriosa do mesmo, levando em consideração: histórico de
imunização prévia, severidade do ferimento, condição do animal envolvido e
possibilidade de observação para identificar a necessidade ou não de profilaxia
com VARH
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Nota Técnica Conjunta SES-RJ/COSEMS-RJ (v.2)  - Out/2016

Notificação do Atendimento ao Acidente Antirrábico

•Encaminhar o usuário com a prescrição do esquema profilático e cópia da
ficha de notificação ao município e unidade polo de atendimento;

• Uma cópia da notificação deverá ser encaminhada para a VE do município de
ocorrência/residência a fim de inserir o caso no SINAN e acompanha-lo até o
seu desfecho;

• O município de residência do acidentado, através da VE e/ou VAS, deverá
monitorar, diariamente, os animais agressores.

15



Ficha de Investigação de 

Atendimento Antirrábico 

Humano - SINAN
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Via de Administração

VIA INTRADÉRMICA

 Indivíduos a partir de 10 anos de idade:

Esquemas: 

• Prescrição de observação do animal mais duas doses de vacina 

Indicação da via ID: pessoas imunocompetentes acima de 10 anos; 

Dose: 0,2 ml por indivíduo a cada dia de aplicação sendo feita em dois sítios 

distintos, ou seja, com 0,1 ml em cada sítio. 

Via de administração: ID 

Esquema: 2 doses; 

Dias de aplicação: 0, 3.
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Via de Administração

VIA INTRADÉRMICA

 Indivíduos a partir de 10 anos de idade:

Esquemas: 

Prescrição de tratamento completo (soro + vacina)

Indicação da via ID: pessoas imunocompetentes;

Dose: 0,2 ml por individuo a cada dia de aplicação sendo feita em dois sítios 

distintos, ou seja, com 0,1 ml em cada sítio.

Via de administração: ID

Esquema: 4 (quatro) doses;

Dias de aplicação: 0, 3, 7 e 28.
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Via de Administração

VIA INTRAMUSCULAR

 Criança com até 09 anos, 11 meses e 29 dias

Esquemas: 

Prescrição de observação do animal mais duas doses de vacina

Indicação da via IM: pessoas imunocompetentes até 9 anos completos;

Dose: frasco/ampola de 0,5ml/dose;

Via de administração: Intramuscular Profunda

Esquema: 2 (duas) doses;

Dias de aplicação: 0 e 3.
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Via de Administração

VIA INTRAMUSCULAR

 Criança com até 09 anos, 11 meses e 29 dias

Esquemas: 

Prescrição de tratamento completo (soro + vacina)

Indicação da via IM: crianças, indivíduos em uso contínuo de cloroquina ou 

corticoides; imunocomprometidos ou em tratamento quimioterápico.

Dose: frasco/ampola de 0,5ml/dose;

Via de administração: Intramuscular Profunda

Esquema: 4 (quatro) doses;

Dias de aplicação: 0, 3, 7 e 14.
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Nota Técnica Conjunta SES-RJ/COSEMS-RJ (v.2)  - Out/2016

Recomendações Gerais

• Neste momento de contingência, sugerimos que a vacina de pré-exposição
seja suspensa até a regularização da distribuição da VARH, para tanto se faz
necessária a comunicação às instituições que manipulam animais
potencialmente transmissores do vírus da raiva;

• Ressalta-se a necessidade de manter a população animal com o esquema de
vacinação antirrábica atualizado.
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INV ATENDIMENTO ANTI-RÁBICO HUMANO - SINAN NET

Frequência por Mês Atendimento segundo REG RESI-2016

REG RESI Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Média % Total

Capital 1811 1807 1916 1906 1921 1919 1463 1820,4 51,71 12743

Região Metropolitana I 513 540 913 919 762 561 410 659,7 15,22 4618

Região Metro I + Capital 2324 2347 2829 2825 2683 2480 1873 2480,1 67,28 17361

Região Metropolitana II 334 414 434 414 379 345 340 380,0 10,28 2660

Região Noroeste Fluminense 54 74 66 57 66 82 80 68,4 1,79 479

Região Norte Fluminense 89 93 130 119 169 215 197 144,6 3,53 1012

Região Serrana 254 238 259 281 227 182 194 233,6 6,46 1635

Região Baixada Litorânea 151 110 138 114 124 67 51 107,9 3,09 755

Região do Médio Paraíba 192 243 191 154 200 168 66 173,4 5,18 1214

Região Centro-Sul Fluminense 65 55 57 65 64 48 60 59,1 1,63 414

Região Baía da Ilha Grande 62 72 69 55 71 93 95 73,9 1,93 517

Total 3541 3657 4180 4091 3999 3686 2966 3731,4 100,00 26120

Fonte:SINANNET, GDTVZ, SES/RJ. DADOS ATUALIZADOS EM 30/09/16

Profilaxia da Raiva Humana

Média mensal regional de notificações de acidentes no período de janeiro a julho de
2016.
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Profilaxia da Raiva Humana

REGIÃO MUNICÍPIO DOSES VARH

Metropolitana I
Rio de Janeiro 870
Nova Iguaçu 200

Metropolitana II
São Gonçalo 150

Niterói 125
Serrana Petrópolis 100
Médio-Paraíba Volta Redonda 100
Baía de Ilha Grande Paraty 75
Baixada litorânea Araruama 75
Norte Flum. Campos 75
Noroeste Flum. Itaperuna 50
Centro Sul Flum. Três Rios 50

Total a ser liberado - ERJ 1.870

Distribuição de VARH – mês de Outubro de 2016, ERJ.
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REGIÃO MUNICÍPIO Polo de aplicação de VARH 
Dias de 

Atendimento

Metropolitana I
Rio de Janeiro

Nova Iguaçu

Metropolitana II

São Gonçalo
Polo Sanitário Washington Luís Lopes - Praça 
Stephania de Carvalho, S/N, Zé Garoto (ao lado do 
Pronto Socorro Armando Sá Couto).

Niterói
Policlínica Regional do Largo da Batalha
Av. Reverendo Armando Ferreira, 30, tel: 
27101053

Serrana Petrópolis UPA Centro – Rua Washington Luiz, 600

Médio-Paraíba Volta Redonda

Baía de Ilha Grande Paraty

Baixada litorânea Araruama
Saúde Coletiva (antigo Pronto Socorro) Rua Pedro 
Luiz de Souza, S/N 

3º e 6º feira 
(9 às 16h)

Norte Flum. Campos dos Goytacazes
CRIE Campos - Rua Voluntários da Pátria n. 875 , 
Centro (próximo à Faculdade de Medicina de 
Campos).

2ª e 5ª feira 
(8 às 17h)

Noroeste Flum. Itaperuna
Centro de Saúde Dr. Raul Travassos 
Rua 10 de maio, 893 – Centro, tel (22) 38220709

Centro Sul Flum. Três Rios

US Polos de aplicação de VARH, ERJ (Out/2016)

Profilaxia da Raiva Humana
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Profilaxia da Raiva Humana

ESQUEMA PARA PROFILAXIA DA RAIVA HUMANA COM VACINA DE CULTIVO CELULAR
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REFERÊNCIAS:
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GERÊNCIA DE DOENÇAS TRANSMITIDAS POR VETORES E ZOONOSES
GDTVZ/CVE/SVEA/SVS/SESRJ

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro - SES/RJ
Rua México, nº128/sala 414 - Centro/RJ - CEP: 20.031-142

Tel/fax: 55 (21) 2333-3881/3878/3744
E-mail: adtvz@saude.rj.gov.br / adtvzrj@gmail.com

www.saude.rj.gov.br

Gerente:
Cristina Giordano (Bióloga)

Equipe:
Angela Veltri (Enfermeira)

Carlos Henrique Assis (Médico)
Elaine Mendonça (Bióloga)

Gualberto Teixeira (Enfermeiro)
Maria Inês (Médica)

Patrícia Moza (Bióloga)
Paula Almeida (Médica Veterinária)

Solange Nascimento (Médica)

OBRIGADA!

Desenho: Equipe de Designers SES/ RJ, julho de 2015. 28
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